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A VOCAÇÃO DE SÃO PAULO
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DIRIGENTE: EM NOME DO PAI, DO FILHO E DO ESPIRITO SANTO.

"SENHOR, O QUE
QUERES QUE EU FAÇA?"

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO:
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PREPARAÇÃO DO AMBIENTE:
Montar um cartaz ou um painel com fotos de padres, bispos,

religiosas, leigos e casais. Preparar uma mesa ou ambão para
colocar a Bíblia, vela e flores (de modo que seja possível que os

participantes disponham as cadeiras ou bancos ao redor da Bíblia).

INVOCAÇÃO DO ESPIRITO SANTO:

CANTO: 
Envia teu Espírito, Senhor, e renova a face da terra (2x) 

Todos: Vinde, ó Espírito Santo, vós sois o Vivificador, o Consolador, o Fogo da alma, a
viva fonte interior. Vós sois o Amor, no significado divino desta palavra. Nós temos 
absoluta necessidade de vós. Vós sois a Vida da nossa vida. Vós sois o Santificador que
recebemos muitas vezes nos sacramentos. Vós sois o toque de Deus que imprimiu em 
nossas almas o caráter cristão. Vós sois a doçura e ao mesmo tempo a fortaleza da
verdadeira vida cristã. Vós sois o doce Hóspede de nossa alma. Vós sois o Amigo a
quem queremos prestar grande atenção interior, silêncio reverencial, escuta dócil,
devoção afetuosa, amor total. Vinde, ó Espírito Santo, renovai a face da terra. 

Dirigente: Acolhamos a Palavra de Deus que é viva e eficaz e abramos nossos
corações a Sua voz que nos chama e nos envia.

ACOLHIDA DA PALAVRA:
(Alguém traz a Bíblia e a coloca no ambão ou sobre uma mesa.) 



LEITOR(A) 1: LER NA BÍBLIA O TEXTO DE AT 9,1-19; 22,1-10. 
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CANTO: QUANDO CHEGOU A PALAVRA – PE. ZEZINHO

Palavra do Senhor, quando chegou, desinstalou meu coração. Ao chegar, 
desafiou-me a exigir uma resposta de sim ou não. 

É fácil dizer sim, é fácil dizer não, mas dói depois do sim e dói depois do não.
A Palavra do Senhor, depois que ela passou, nada mais será do jeito que já
foi. A Palavra do Senhor, depois que ela passou, nada mais será do jeito que
já foi. 

(Após a leitura, fazer um pequeno momento de silêncio.)                                          

Leitor(a) 1: A vocação de Paulo nos oferece um exemplo marcante de acolhida do
chamado de Deus e de generosidade e doação na vivência do compromisso missionário.
O livro de Atos dos Apóstolos nos apresenta a Saulo como um judeu convicto e
profundamente fiel à sua formação farisaica. Originário de Tarso, estudou em 
Jerusalém, orientado pelo sábio-mestre Gamaliel, como ele próprio testemunha (At 
22,3). Perseguia o cristianismo por considerá-lo uma heresia, um desvio detestável, uma
ameaça ao judaísmo. Queira reintegrar os discípulos de Jesus à prática do judaísmo,
colocando-os novamente nos eixos. Testemunhou o martírio de Estêvão (At 7,58b) e
detestava a Igreja (At 8,3), em nome de seu zelo apaixonado. Para combater os
seguidores de Cristo, dispunha-se a pagar qualquer preço, mesmo que fosse o de uma
viagem longa e perigosa (250 km é a distância de Jerusalém a Damasco). 

CANTO: 

Senhor, chamaste-me aqui estou! (2x) 
ô,ô,ô (2x) 
Chamaste-me, aqui estou! 

Leitor(a) 2: Jesus deu-se a conhecer a Saulo e entrou na vida dele de maneira
desconcertante. Lançou-o por terra e lhe fez uma pergunta inesperada: “por que me
persegues?”. Desta forma, o Ressuscitado se identifica com as comunidades que Saulo
devastava, com os supostos inimigos que ele tentava eliminar. Saulo deverá percorrer
um longo caminho de fé para aceitar e compreender tudo o que vai acontecer em sua
vida. Cristo se revelou a Saulo para clarear a escuridão de uma vida marcada pela
observância rigorosa dos preceitos da lei de Moisés e pela intolerância com os que
tinham outro projeto de vida. Ainda que bem intencionado e convicto de seus valores
religiosos, Saulo tinha uma compreensão limitada da realidade, pois era escravo dos
esquemas farisaicos. A partir desse encontro, ele deverá aprender a olhar o mundo com
um novo olhar, com uma nova sensibilidade. 



Dirigente: Três elementos fundamentais marcam a vocação de Paulo e podem nos ajudar na
revisão de nosso itinerário vocacional, como discípulos missionários, em uma perspectiva de
conversão permanente e fidelidade criativa. 

Leitor(a) 1: Protagonismo de Deus. Deus sempre esteve presente na vida de Saulo, foi
conduzindo sua história de modo que o temido perseguidor dos cristãos se tornasse o
maior dos evangelizadores. Na hora oportuna, Deus mostra seu protagonismo,
transformando aquela viagem de perseguição em uma experiência de revelação e
chamamento. O Ressuscitado manifestou-se na história de Paulo de uma forma
envolvente, inteiramente gratuita e desconcertante. Lucas descreve de maneira
simbólica essa experiência singular com três elementos: uma luz, uma queda, uma voz.
A luz, na Bíblia, é sinal da manifestação divina. Jesus se faz presente na vida de Saulo
para iluminar seus caminhos, abrir-lhe novos horizontes e orientar seus passos rumo a
outros objetivos. A queda simboliza a necessidade de tomar consciência da própria
fragilidade, de realizar uma ruptura com o passado. Aponta para a urgência de o ser
humano prostrar-se diante da grandeza de Deus. Jogado por terra, Saulo sente que lhe
são retirados as seguranças e os pontos de apoio que o faziam confiar demais nas
próprias forças. A voz remete ao diálogo – escuta e resposta – que será determinante e
permanente ao longo do itinerário existencial daquele que foi escolhido pelo próprio
Jesus como seu instrumento privilegiado para difundir o Evangelho entre os pagãos. 
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CANTO: 

Tu és a razão da jornada, tu és minha estrada, 
meu guia e meu fim! No grito que vem do teu povo, 
te escuto de novo chamando por mim!

CANTO: 

Aquele que vos chamou, aquele que vos chamou,
é fiel, é fiel, fiel é aquele que vos chamou. 

Dirigente: Diante da revelação do Ressuscitado, Saulo coloca uma das questões
fundamentais da espiritualidade cristã: “Quem és tu, Senhor?”. Esta é a pergunta que
acompanha nossa vida e de cuja réplica depende a construção de uma resposta vocacional
madura. É a pergunta que nos permite descobrir o sentido da existência na identificação
com o Mestre e com suas propostas. De muitas maneiras e em diferentes momentos
precisamos retomar essa pergunta, mesmo sabendo que nunca vamos encontrar uma
resposta exaustiva diante do mistério inesgotável de Deus. Procure novamente rezar:
“Senhor, quem és tu para mim, neste momento concreto? Como Tu 
tens manifestado em minha vida? Quais os sinais de Tua presença em minha história
pessoal? Mais do que saber quem é Deus importa praticá-lo. O que tenho feito para
‘praticar Deus’? Tenho tido a coragem de ir ‘mudando’ certas caricaturas, imagens ou
representações de Deus que não correspondem à revelação feita por Jesus? Será que 
não tenho ‘apequenado’ Deus, reduzindo-o às minhas medidas egoístas e a meus
interesses mesquinhos? Já superei a tentação de ‘sequestrar’ Deus, de manipulá-lo de
forma arbitrária e caprichosa?”. 
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Leitor(a) 2: Mediação da comunidade: Semelhante ao que aconteceu com Saulo, o 
discípulo missionário também precisa percorrer um longo caminho de conversão e
amadurecimento na fé para aceitar a comunidade como mediação privilegiada e espaço
sagrado da presença de Deus. Jesus ajudou Saulo nesse itinerário de descoberta do
significado da comunidade quando lhe ordenou: “Levanta-te, entra na cidade, e lá te 
dirão o que deves fazer” (At 9,6). Cristo manifesta-se a Saulo fazendo-lhe perguntas e, 
em seguida, parece afastar-se dele com essa evasiva: “lá te dirão o que deves fazer”.
Também em nossa caminhada vocacional, o Senhor não diz tudo que ele quer de nós de
uma só vez. Ao contrário, convida-nos a ir descobrindo, progressivamente, sua vontade
e seu projeto, contando com o apoio da comunidade e confrontando-nos com seus
membros. A comunidade de Damasco, para a qual Saulo se dirigia como perseguidor, 
será interpelada a acolhê-lo como irmão. A função de ir ao encontro de Saulo é confiada 
a Ananias, cujas resistências o próprio Ressuscitado encarrega-se de vencer. Aquele que
Ananias considerava como perseguidor, aos olhos de Jesus é um “instrumento de 
eleição”. São impressionantes a coragem de Ananias e a conversão pessoal que lhe
permitiram chegar a Saulo chamando-o “meu irmão”. Desta maneira, o relato bíblico 
retrata o valor da dimensão fraterna na vida comunitária. A fraternidade é a condição 
de possibilidade para que o plano de Deus aconteça. Estou aberto para acolher a 
presença de Jesus através da mediação da comunidade? De que modo procuro melhorar 
a qualidade da vida fraterna? “Lá (na comunidade), dir-te-ão o que deves fazer”. O 
encontro com Cristo empurrou Saulo para a descoberta e a valorização da vida 
comunitária. Dali em diante, não poderá mais agir por conta própria, nem caminhar 
sozinho. Invertem-se os papéis: o líder da expedição será conduzido até a cidade pelas 
mãos de seus liderados (At 9,8). Saulo já não será mais o poderoso delegado das 
sinagogas, mas simplesmente um irmão, conquistado por Cristo e acolhido por Ananias. 

CANTO: 

Viver pra mim é Cristo, morrer pra mim é ganho,
não há outra questão, quando se é cristão nunca
para de lutar até chegar ao céu. (2x) 

Dirigente: Em um mundo marcado pelo individualismo e por tantas propostas 
de relacionamentos virtuais, procure rezar seu compromisso com a vivência 
comunitária. O que você tem feito para valorizar a comunidade como lugar de 
experiência da presença do Ressuscitado? Será que o encontro com Cristo, sobretudo 
na Eucaristia, tem ajudado você a aprofundar a dimensão fraterna da vida na partilha,
presença, solidariedade e serviço? Você trata os membros de sua família e de sua
comunidade como irmãos ou como perseguidores, adversários ou inimigos? Na vivência
comunitária você tem sido barreira ou ponte? Quem tem desempenhado o papel de Ananias
junto de você? (Lembre os nomes e agradeça). Para quem você tem sido Ananias? 

(Momento de silencio e oração pessoal)

(Momento de silencio e oração pessoal)
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Leitor(a) 3: Resposta pessoal ou gratidão empenhada: a partir do encontro com 
o Ressuscitado, Saulo sente a necessidade de dar a sua resposta pessoal, reconhecendo 
o amor de Deus e assumindo seu compromisso: “Que devo fazer, Senhor?” (At 22,10). 
Esta pergunta sinaliza que, na história de Saulo, há o antes e o depois da experiência no
caminho de Damasco. Desmoronou o mundo em que ele vivia. A primeira impressão é 
a de uma ruptura total. Abandonou o seu projeto de vida como fariseu, a observância
escrupulosa da lei judaica e os princípios que cultivava ao longo dos seus quase trinta 
anos de vida. Superado o período de provação, simbolizado pelas escamas que lhe caem 
dos olhos, Saulo cria um novo e definitivo vínculo, agora com Jesus Cristo: recebe o 
batismo, toma um alimento (possível alusão à Eucaristia) e sente-se reconfortado (9,18-19).
Pensa já estar preparado para a missão: “imediatamente, nas sinagogas, começou 
a proclamar Jesus, afirmando que é o Filho de Deus” (At 9,20). 

CANTO: 

Eu sei, eu sei, eu sei, em quem acreditei, eu
sei, eu sei, eu sei, em quem acreditei. (3x) 

Dirigente: A exemplo de Paulo, também nossa vocação exige a dinâmica da 
ruptura e da criação de novos vínculos. Quais as rupturas que são ainda necessárias,
atualmente, para que eu continue fiel ao chamado? Quais os empecilhos que não me 
permitem mais ser livre para a doação de minha vida na missão? Tenho sido generoso e
criativo na vivência de meu vínculo de aliança amorosa com o Senhor? Minha resposta
vocacional tem sido efetivamente a expressão de uma “gratidão empenhada” para com 
aquele que me chamou a viver em sua intimidade? “A vocação autêntica nasce no terreno
fecundo da gratidão” (A. Cencini). Só é capaz de uma plena doação quem 
verdadeiramente se sente amado por Deus. Procure experimentar a presença desse 
amor maior em sua vida. 

PARTILHAR A PALAVRA DE DEUS E A VIDA:

1- A PARTIR DA LEITURA, O QUE MAIS TOCOU MEU CORAÇÃO? 
2- O QUE ME TOCOU NA HISTÓRIA DE PAULO?

Dirigente: Senhor, que queres que eu faça? “Eu sou uma missão nesta terra, e para isto
estou neste mundo”. Motivado pelo testemunho de Paulo e pela palavra do Papa, faça sua
prece, agradecendo o chamado de Deus e os sinais da presença Dele em sua vida. Peça a
graça de ser confirmado como discípulo missionário de Jesus. Na intimidade com o Senhor,
renove a certeza de que “ser cristão não é uma carga, mas um dom”. “Conhecer a Jesus é o
melhor presente que qualquer pessoa pode receber; tê-lo encontrado foi o melhor que ocorreu
em nossas vidas, e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras é nossa alegria”. 



Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os
corações arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir
a graça do vosso chamado e a urgência da missão. Continuai a encantar as
famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que sejam capazes
de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do Reino, em
vossa Igreja e no mundo. Despertai as novas gerações para a vocação aos

ministérios leigos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada e aos Ministérios
Ordenados. Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a

ouvir o Evangelho da Vocação e a responder com alegria. Amém!
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Dirigente: Rezemos todos juntos a oração do 3° Ano Vocacional:

BENÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO:

CANTO: ALMA MISSIONÁRIA

Senhor, toma minha vida nova antes que a espera desgaste anos em mim. Estou
disposto ao que queiras, não importa o que seja, tu me chamas a servir. 

Refrão: Leva-me aonde os homens necessitem da palavra, necessitem de força de
viver, onde falte a esperança, onde tudo seja triste simplesmente, por não saber de ti.

Te dou meu coração sincero, para gritar sem medo, formoso é o teu amor. Senhor,
tenho alma missionária, conduze-me à terra que tenha sede de ti. 
E assim, eu partirei cantando. Por terras anunciando tua beleza, Senhor. 
Terei meus braços sem cansaço, tua história em meus lábios e a força da oração. 

Dirigente: Os que desejarem, em forma de preces espontâneas, podem apresentar a Deus os
principais apelos da Palavra para sua vida. 

Dirigente: A luz da visão do Ressuscitado deixou Saulo cego: “embora tivesse os olhos
abertos, não via nada” (At 9,8). Através desse paradoxo, Lucas quer mostrar a necessidade
de se aprender a enxergar a realidade de outra maneira, com o olhar transfigurado da fé.
Saulo olhava o mundo a partir das convicções (e preconceitos) de sua formação farisaica.
Depois de três dias na escuridão, vai brilhar para ele uma nova luz; e ele passará a ver as
coisas em profundidade, com o olhar contemplativo de quem acredita no Senhor ressuscitado
e, por isso, vence as barreiras do preconceito e da superficialidade. O que deve mudar em
minha maneira de encarar a vida e a resposta vocacional a partir do confronto com a
experiência da conversão de Paulo?



ENTRE EM CONTATO COM
O SERVIÇO DE ANIMAÇÃO
VOCACIONAL!

Rua Manoel Machado, 577 - Parque Convento
CEP: 37800-000 / Guaxupé- MG
Tel. (35) 3551-1377
E-mail: guaxupe.sav@gmail.com

WWW.GUAXUPE.ORG


